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A tecnologia torna a guerra um instrumento mais utilizável ou menos utilizável pela política?

Para o desenvolvimento do tema é fundamental que entendamos os conceitos de tecnologia e política. A Tecnologia é um fenômeno social que decorre de um entendimento científico racionalmente instruído (universal). Já a Política é o ramo das ciências sociais que trata da organização e do governo dos Estados.

A tecnologia obteve espetacular avanço no pós-guerra. As inter-relações decorrentes de seu desenvolvimento refletem, direta ou indiretamente, no convívio das nações. O país que detém tecnologia desenvolvida e em permanente desenvolvimento aufere o poder em suas relações.

O poder de dissuasão ou o poder defensivo de uma nação está estritamente relacionado com sua permanente capacidade de desenvolver, aperfeiçoar e fabricar modernos sistemas de armas com elevado grau de sofisticação e letalidade.

Viveu-se por longos anos a ameaça da deflagração de uma campanha entre potências que, na liderança de seus blocos, dominaram a energia nuclear. Ambas tinham a clara compreensão de que o vulto de nova guerra poderia causar danos irreversíveis ao planeta. Por trás dessas catastróficas evidências, a maior guerra foi travada no campo tecnológico para garantir o primeiro golpe sem permitir ao oponente a chance de revidar.

Somos, hoje, testemunhas de uma tremenda revolução tecnológica que, alterando de forma dramática a natureza dos armamentos, influiu e vem influindo decisivamente na estratégia e na política externa das superpotências e dos demais países.

A capacidade tecnológica de ter, manter, criar e aperfeiçoar artefatos nucleares de alto poder de destruição e de levá-los a qualquer parte do globo, sem expor seus nacionais, com precisão milimétrica desequilibram qualquer relação política entre nações. O poder é tão avassalador que evitar a guerra passou a ser preocupação dominante. 

A URSS, por não ser capaz de acompanhar com a mesma competência o programa Guerra nas Estrelas, desenvolvido pelos EUA, foi obrigada a mudar por completo sua política externa e até sua estrutura interna.

A monopolarização do mundo criada em 1989 com o fim da guerra fria, fez com que os EUA se arvorassem como o único país com poderes de “polícia” dos Direitos Internacionais utilizando seu poder de coerção militar. Observamos um incremento do uso do poder militar dos EUA, exemplificado pelas ações desenvolvidas na Guerra do Golfo e nas posteriores imposições de sanções econômicas e bélicas ao Iraque (criando, inclusive, zonas de exclusão), pelas ações no Panamá, na Somália, no Sudão, na Etiópia e, atualmente, na Iugoslávia, sempre utilizando como justificativa para suas ações a Defesa dos Direitos Humanos, acobertando assim, os reais interesses econômicos na região em questão.

A diferença tecnológica entre os Estados conflitantes e, por conseguinte, o poder de dissuasão destes Estados é o que definirá o maior ou menor uso da guerra como instrumento da política, em detrimento à diplomacia, para atender aos interesses em jogo.

Assim, verificamos que a Tecnologia torna a guerra um instrumento mais utilizável pela política.

